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A Poesia Confessional 
de Guerra entre Irmãos (1997)

*

Resumo: 
Guerra entre irmãos

poética não como um repasse direto, mas como poesia confessional. De 
Guerra entre 

irmãos é composta de poemas inspirados na Guerra do Paraguai, evento 

demais obras naveirianas.

Palavras-chave: Guerra entre irmãos; Guerra do Paraguai;. 

Resumen

literario en la elaboración de la obra Guerra entre irmãos (Guerra entre 
hermanos) (1997). Dichos aspectos se hacen presentes en la colectánea 
poética no como transcripción directa, sino como poesía confesional. Obra de 
la escritora sul-mato-grossense (del estado/provincia de Mato Grosso do Sul, 

Guerra entre irmãos se compone 
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de poemas con inspiración en la denominada Guerra del Paraguay, guerra 

Palabras clave Guerra entre irmãos; Guerra del Paraguay; 
confesión; imaginario artístico.

-

, 
cujo sentido etimológico abriga a noção de desvelar, manifestar, dar 
a conhecer, origina-se no século XII com as cantigas de amor e de 
amigo da lírica medieval lusitana, fortalecendo-se mediante o estabe-
lecimento da sociedade burguesa no século XVIII e a formulação da 
noção de indivíduo tal como é mantida até hoje. Em outras palavras, 
na tradição da literatura ocidental o discurso intimista manifesta-se 

grande revolução intelectual marcada pelo historicismo” (REMÉ-
DIOS, 1997, p. 9-10).

-

1

1

en la vida tanto como en las obras (si las hay). [...] Toda literatura es pues literatura 
del yo: nuestra vida es, como sabemos, una inmejorable fuente de escritura. [...] 

opinión, las cinco manifestaciones autorreferenciales fundamentales.” (CABALLÉ, 
1995, p. 38-40, negrito da autora). 
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então, uma perfeita união entre autor e leitor. A literatura confessio-

-

por se tornarem “marcados pela crença no indivíduo, pela atitude 

recordações e fatos históricos” (REMÉDIOS, 1997, p. 9).

-

comprovada ou não se revela nas suas mais diversas nuanças. Para 
-

natural do grande público consumir as diversas modalidades de 

alheia (MACIEL, 2004, p. 88). 

essa curiosidade, 

perfeitamente legítima, é um modo indireto de conhecer a 
nossa própria vida. No entanto, neste processo “não decla-

(MACIEL, 2002, p. 7).

A explicação de Maciel abre uma perspectiva de discussão 

confessionais e as demais formas de expressão literárias. Na esteira 
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de Maciel, a nosso ver não há nenhum respaldo para se sustentar 

pode ser calculada em maior ou menor proporção. Do contrário, 
seria necessário rever o conceito de literatura, exclusivamente por 

A disciplina Literatura Confessional, também conhecida como 
Literatura Intimista, Literatura Íntima, Literatura Memorialista e Li-

2

3 
memórias constituem a parcela da literatura 

do diário
escrito retrospectivamente num curto espaço de tempo entre o 

p. 84-87). As memórias, portanto, “são uma busca de recordações 
por parte do eu-narrador com o intuito de evocar pessoas e acon-

 

2 Neste sentido, visando a uma melhor compreensão, convencionamos, 

3

1997,  p. 9).
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isso, a 

de sua personalidade (LEJEUNE, 1986, p. 50).

prosa – como 

poética

analisarmos o confessional na poesia naveiriana, precisamos ressaltar 

inaugurado na obra Fiandeira, de 1992. Na referida obra, a autora 
toma de empréstimo os seus próprios poemas e os textos prosaísticos 

a autorreferencialidade. A artista campo-grandense compõe muitos 

de Naveira é testemunhado, nestes termos, por Josenia Chisini:

consistente com impregnações de valores estéticos, cujo 
exemplo é o trabalho de Fiandeira de 1992. A narrativa em 
prosa mistura-se à poesia, revelando um encontro literário 

(CHISINI, 2000, p. 26).

Fiandeira (1992) 
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O arado e a estrela (1997) e Tecelã 
de tramas (2004).

A presença do confessional na poética -
gítima. No ensaio “Sobre o confessional”, Bernardo Oliveira toma as 

o eu da literatura e o eu do autor se inter-relacionam na composição 
da obra literária. Na elaboração dos textos poéticos dessas escritoras, 

obra literária. “Vista nesta perspectiva”, assegura Oliveira, 

poesia, pura literatura. É a partir desta intimidade literária 

diário poético). (OLIVEIRA, 1988, p. 74).

-

René Wellek e Austin Warren nos registraram esta importante lição: 

-
 Essas proposições, apesar de básicas, 

um dos objetivos desse ensaio é contrapor a poesia confessional de 
Guerra entre irmãos (1997) às declarações concedidas pela escritora 
em entrevistas, visando a revelar o desocultamento dos processos de 

não estaremos rebaixando a obra literária a um mero “apoderar” 
de um depoimento autorreferencial da autora. Ao contrário disso, 



59

nos esforçaremos para considerar os modos de composição textual, 
o engenho criativo-literário da artista e a penetração do imaginário 

-
duto do imaginário artístico (ou fantasia) do poeta. Massaud Moisés 

-

condições”, dos textos elaborados pelos conteúdos da imaginação, nos 

não arte” (MOISÉS, 1984, p. 139). Embasados nas concepções teóricas 

Guerra entre irmãos (1997) é de cunho confessional, pois apesar de certos 
-

-
mos há pouco, são fundamentais para investigarmos a poesia confes-
sional inserida em Guerra entre irmãos
1993. 4

coletânea os acontecimentos e os vultos históricos mais destacados 

4
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entre os anos de 1864 a 1870. Pretendemos, no decorrer deste artigo, 
demonstrar a presença das vertentes históricas, regionais e culturais 
na poesia confessional de Guerra entre irmãos (1997). 

Pautados nos pressupostos teóricos de Bernardo Oliveira, 

seus posicionamentos pessoais. Isso pode ser melhor avaliado se 
considerarmos esta resposta da poetisa à indagação “Como nascem 
seus textos e poemas?”,  em entrevista concedida a Campestrini e 
publicada no Jornal Correio do Estado: 

Minha sensibilidade foi desenvolvida no sentido de apro-

matéria de poesia: leituras, cenas do cotidiano, palavras, 

objetos. Sou uma grande observadora. Onívora. Tudo me 
interessa: nomes, cores, texturas, semblantes. Gravo em 

abro gavetas e baús. Surpreendo-me. [...] Dia e noite, cen-
trada na poesia.  (CAMPESTRINI, 1995, p. 4).

O autor, a sua intimidade, o seu EU, sempre dança no texto, 

-

1988, p. 72).

“inevitavelmente” – digamos assim – “sempre” algo do escritor ten-
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de Naveira, esse “fenômeno” ocorre de um modo substantivo. Por 
exemplo, a autora inclui em Fiandeira (1992), O arado e a estrela (1997) 
e Tecelã de tramas

bastidores da sua poesia. Esse trabalho metalinguístico é também a 

-

texto confessional Guerra entre irmãos (1997) parece ter sido produ-

Guerra entre irmãos (1997). 

1) os posicionamentos pessoais de Naveira, dispostos ou revelados 
no conteúdo extraído das entrevistas, são elaborados pelo imaginário 
artístico da escritora, passando a se constituir a “matéria de poesia” 

-

-
Guerra entre irmãos (1997) foram 

elaborados por meio de ilações autorreferenciais marcadas por uma 
“forte” intencionalidade. 

-

-
terário –, as entrevistas concedidas por Naveira assemelham-se ao 
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fundamento da linguagem” e concebe a “apreensão da realidade”. 
O trabalho literário naveiriano alarga-se além de sua criação poética 
ao expandir-se nas entrevistas, e as imagens são empregadas para 
construir o sentido de sua criação e de seu ofício literários. Veja-se a 

refere à criação poética: 

O sentido da imagem [...] é a própria imagem: não se pode 
. 

e imagem são a mesma coisa. Um poema não tem mais 

do autor).

textos literários: a linguagem elaborada de Naveira ao expor seus 
posicionamentos e os versos das obras analisadas. 

presença das vertentes históricas, regionais e culturais em Guerra 
entre irmãos 

bastante relevante para a região sul-mato-grossense. “Convidada” 
por Campestrini a falar sobre Guerra entre irmãos (1997), Naveira 
explicita: “Considero a Guerra do Paraguai o fato histórico mais im-
portante de Mato Grosso do Sul. Daí surgiu o livro” (CAMPESTRINI, 

históricas e regionais em Guerra entre irmãos (1997) parece denotar um 
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parece dialogar com os aspectos da memória da escritora. Ressalta-

pensava sobre a Guerra do Paraguai:

Escrevi o romanceiro “Guerra entre Irmãos – Poemas inspi-

um painel da guerra, em ordem cronológica, ora descreven-
do lugares e batalhas, ora compondo personagens através 

coloco na pele de Madame Lynch, Solano Lopes e Caxias. 

ao lado dos pobres vencidos. É uma visão feminina da guer-
ra. A mulher não aceita a guerra, não compreende e resiste 

prostituta, geradora de novos homens para recompor a Pá-

José Afrânio Moreira Duarte, p. 7).

Como vimos, em Guerra entre irmãos (1997) o tema histórico-
-regional pode ser relacionado, em muitos momentos, às inclinações 

obra deixa de ser considerada poesia confessional. “Não há proibição 

de literatura” (OLIVEIRA, 1988, p. 74) – assegura Bernardo Oliveira. 

texto poético a intimidade da escritora Naveira se torna “literária”. 
A poesia confessional se funda na elaboração do imaginário artísti-
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retomamos algumas das explicações de Oliveira: 
Não há de um lado um eu exilado ou morto e de outro um 

-

intimidades, suas “vidas em si” [...] não existe, para um poeta 

diário (mesmo um diário poético). (OLIVEIRA, 1988, p. 74).

contempla a trajetória de Elisa Lynch, a poderosa amante irlandesa 

veiculadas no artigo “Um olhar de vida e morte”, editado na revis-
ta Veja
parisiense e, enamorado, trouxe-a consigo para Assunção, a capital 

mitologia em torno de Elisa Lynch está presente no poema “XII – 

perseguição a ela imposta pela aristocracia paraguaia. No artigo já 
mencionado, temos um relato histórico dessas situações vivenciadas 

pelos inimigos, dominou a sociedade local. Construiu palácios, impôs 

(Um olhar de vida e morte, 2003, p. 92-93).
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assim, a presença de uma poesia interrogante

conforme presenciamos nestes versos:

Segui um homem,
Uma aventura,
Para um continente morno e desconhecido?

Meus cabelos de fogo
Onde refulgem tiaras de princesa?

Meu riso rola pelas escadarias
E meus punhos frágeis cintilam de pedrarias?

As águas do lago Ipacaraí,
As estâncias forradas de nardos e jasmins-do-cabo?

Enfeito este pesadelo
Com lanternas mágicas,
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Caixas de música
E licores de cereja?

[...] 

Damas aristocráticas
Cheias de orgulho e charutos,
Atirem suas pedras,

Nessa poesia lírico-dramática é possível também averiguar a 
tipologia discursiva solipsista -
tico e por isso interpele. O sujeito poético de “XII – Madame Lynch” 

-

monologante. Em cada estrofe, a linguagem poética, carregada de 
-

é atribuída pelas “Damas aristocráticas / Cheias de orgulho [...]”. O 
diálogo travado consigo mesmo torna o eu poético um eu poemático, 

transforma na própria construção das imagens poéticas, portanto, eu 
poemático. Processo semelhante pode ser observado no poema “Eu 

-

poetisa é adepta. Os versos livres tornam-se um instrumento rele-

partir destes dados colhidos a Norma Goldstein, extraídos da obra 
Versos, sons, ritmos: 
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O verso livre modernista tem um ritmo irregular cujo efeito 
dá uma espécie de vertigem. [...] Em poesia, os simbolistas 

rítmica do Modernismo. Em lugar da simetria, surge a 
irregularidade, o contraste, a dissonância, o efeito impre-
visível ou inesperado. [...] A liberdade rítmica criou uma 
nova música do verso, tornando o metro mais livre, o poe-

e contundente. Em outras palavras, um ritmo inesperado 
como o da vida do homem contemporâneo. (GOLDSTEIN, 
2001, p. 37-38).

Polirrítmico, o poema “XII – Madame Lynch” pertence à linha 

poemático sofre uma espécie de “vertigem”, exposta no ritmo “seco 

Se contrapusermos os versos do poema “XII – Madame Lynch” 

poético confessional parece mesmo ter sido elaborado baseado no 
posicionamento da autora explicitado nas declarações naveirianas: 

-
ra” e “resiste”, dentre outras formas, como companheira”, de modo 
semelhante, o conteúdo deste  depoimento  encontra-se, de  certa  

-
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Guerra entre 
irmãos (1997), a “visão feminina” naveiriana da guerra é mais forte 

heroicamente ao lado da família, como se constatar no poema 
“XXVIII – Cerro Corá”.

-

Naveira em favor do Paraguai aparece desde a apresentação do seu 

a Argentina e o Uruguai para, assim, expandir seus domínios. Por 

no verso “Sou a pátria”, presente nestes excertos: 

Sou a Pátria,
O Supremo,
O Grande Pai,
Caraí Guasu.

Quando jovem vi o exército de Napoleão III,
O maior da Europa,

Pensei:
O exército do Paraguai 

[...]
Espalhei arte,
Instrução, 
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Templos,
Fartas colheitas
E agora
Vejo espectros de fome,
Criaturas inchadas,
Rosadas de lepra,
Vagando pelas estradas. 

Sonhei com um “Paraguai Maior”,
Luminoso e livre,
Acreditei na força,
No Direito sustentado pelos canhões
E agora
Vejo traidores,
Conspirações de família,
Urdiduras de elites,
Mas eu me vingo
E vingo meu sonho

Na cabeça do carrasco. 

Beijem minhas mãos,
Quero aplausos,
Meu espírito se contorce ante o abismo,
Meu sangue gela de horror,

Continuarei sendo a Pátria,
O Supremo,
O Grande Pai,
Caraí Guasu. (NAVEIRA, 1997, p. 29-30).

Philippe Lejeune para designar uma espécie de contrato de leitura 
entre emissor e destinatário por meio da identidade autor/narrador/
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personagem (LEJEUNE, 1986, p. 56-87), também nos poemas de 
Guerra entre irmãos 
as considerações assumidas pela poetisa nas entrevistas se repetem, 
elaborados artisticamente, no seu texto literário, favorecendo um 
possível pacto entre o eu poético e o leitor.   

Na composição do texto naveiriano, a atuação do imaginário 
artístico da autora torna-se ainda mais evidente se analisarmos os 

para a poetisa, a “mulher não aceita a guerra, não compreende e 
-

ra, prostituta, geradora de novos homens para recompor a Pátria” 

Duarte, p. 7). 

de Madame Lynch”.  

das vertentes históricas, regionais e culturais em Guerra entre irmãos 

-

Dentro dessa contextura vigente, também é importante se 

desde a infância, uma ligação profunda com a fronteira do Brasil 
com o Paraguai, principalmente por Bela Vista, [...] onde passava as 
férias, ouvindo histórias do Tio Pila” (MEGGIOLARO, 1993, p. 18). 
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Guerra 
entre irmãos (1997) “comparecem” as histórias orais contadas por 

Aleluia, situada 
em Bela Vista, os diálogos de Naveira com seus primos Argemiro, 
Olga e Zilda, bem como com seus avós e, principalmente, com seu 
tio Pila, parecem ter se constituído nos elementos conteudísticos das 
obras Guerra entre irmãos (1997) e Pele de jambo (1996). Nesta última, 

concerne às suas férias de infância em Bela Vista. 

5 na composição de Guerra entre irmãos 
(1997) 

dos fatos, mas também para a sondagem das almas e dos sentimentos 

5 A solidão segundo 
Solano López e Madame Lynch de Carlos de Oliveira Gomes e Maria Concepcion L. de 
Chaves, respectivamente; os livros de História Avante soldados: para trás (Deonísio 
Silva), Genocídio americano História de Mato Grosso do Sul 
(Hildebrando Campestrini). Completam a lista a peça teatral Tempo de Taunay, 
de Paulo Correa de Oliveira, os ensaios Forte Coimbra e Ludovina Portocarrero, 
respectivamente, do Coronel Armando Pulchério e Coronel Reinaldo Correia 
Moreira e os Grandes personagens da nossa História da Enciclopédia Abril Cultural, 
Volumes II e III. NAVEIRA, 1997, p. 71.
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Guerra entre irmãos

Guerra entre irmãos (1997) 
pode ser obtida nestas declarações de Naveira a  José Afrânio 
Duarte: “Guerra entre Irmãos – Poemas inspirados na Guerra do 

ouvindo histórias da guerra desde 
a infância

Duarte, p. 7, negrito nosso).

do tio Pila na urdidura de sua obra, Naveira amplia as fontes biblio-
Genocídio americano

causar um certo impacto, Guerra entre irmãos (1997) não propõe uma 

vencidos. Dessa forma, o emprego dos relatos orais na composição 
da coletânea naveiriana não amplia as possibilidades de interpretação 

Guerra entre irmãos (1997), a intimidade da 

-
rio artístico, a intimidade naveiriana se torna “literária”. Por meio 
do desocultamento do processo de criação literária da artista, pro-
curamos evidenciar a importância dos relatos orais na composição 
de Guerra entre irmãos (1997). O julgamento desses relatos, sempre 
favorável à nação paraguaia, aparece no texto poético, elaborado 
pelo imaginário literário da escritora. Permeando todo esse contexto, 
constata-se a presença das vertentes histórias, regionais e culturais 
na obra estudada. 
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